
 

A economia do Brasil deve manter o ritmo de expansão pelo segundo ano seguido em 2024, 

apesar de sinais de que o movimento apresente perda de fôlego no último trimestre e antecipe 

cenário de menor crescimento em 2025. 

Esta é a visão de analistas ouvidos pela CNN sobre o que esperar do resultado do Produto 

Interno Bruto (PIB), que será publicado nesta sexta-feira (7), às 9h, pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

O governo federal estima que a soma de toda riqueza produzida no Brasil suba 3,5% em 2024 

ante o ano anterior, previsão semelhante aos cálculos do Banco Central (BC). 

O mercado financeiro enxerga uma variação marginalmente menor, de 3,49%, após constantes 

revisões para cima ao longo das publicações do Boletim Focus, que reúne previsões dos 

analistas. 

No começo de 2024, as apostas para o crescimento econômico do ano eram de 1,75%. 



“Acredito que a expectativa de baixa se deve à política monetária contracionista dos últimos anos. 

E a frustração das expectivas, ou seja, surpresa positiva do PIB devido à expansão dos gastos 

publicos (União, estados e municípios)”, afirma Tatiana Pinheiro, economista-chefe da 

Galapagos Capital. 

Segundo a economista, bom desempenho do setor de Serviços (do lado da oferta), o crescimento 

do consumo das famílias (pela demanda) e a força das importações devem marcar o resultado 

do quarto trimestre. 

A Galapagos Capital estima expansão de 0,6% nos últimos três meses do ano, em comparação 

ao trimestre anterior. 

Se confirmado, o resultado marcaria uma desaceleração ante os demais resultados trimestrais 

do ano: alta de 0,9% no terceiro trimestre, 1,4% no segundo e, segundo revisões, 1,1% no 

primeiro. 

A perda de força na última parte do ano é explicada pela pressão dos juros em dois dígitos – e 

desde setembro em novo ritmo de alta – nas atividades econômicas, explica Alex Agostini, 

economista-chefe da Austin Rating. 

Para o especialista, o movimento é positivo para fazer um “pouso suave” da economia em 

resposta à descompressão da inflação sem gerar efeitos colaterais no mercado de trabalho. 

“Porém, por ora, não estamos falando em crise com recessão econômica com o PIB encerrando 

2025 no terreno negativo, mas há riscos no horizonte (internos e externos) que poderão resultar 

em queda do PIB em um ou dois trimestres neste ano”, pondera. 

Segundo o economista, o Brasil tem chances de permanecer como 9ª maior economia do mundo, 

posição ocupada em 2023. 

Porém, com a desvalorização de cerca de 27% que o real sofreu em 2024, segundo ranking 

elaborado pela Austin Rating, a expectativa é que o Brasil recue à 10ª posição em 2024. 

Mas apesar da desaceleração na reta final, se confirmadas as expectativas para a marca anual, 

o PIB brasileiro registraria uma aceleração ante o crescimento de 2023, revisto para 3,2%. 

Com isso, Emerson Marçal, professor da Escola de Economia de São Paulo da Fundação Getúlio 

Vargas (FGV), aponta que as pressões inflacionárias provocadas pela atividade econômica 

seguem fortes em 2025. 

Tendência de desaceleração 

Os juros começaram o ano de 2024 em queda, estabilizaram em torno de 10,5% por alguns 

meses e, então, voltaram a subir na metade final do ano, encerrando o período em 13,25%. 



Ainda assim, a reaceleração dos salários e resiliência do crédito indicam demanda ainda 

aquecida no curto prazo, segundo relatório do BTG Pactual, que atribui a desaceleração 

observada no final do ano à baixa da capacidade produtiva. 

“A escassez dos fatores de produção, refletidos na forte expansão das importações e na alta da 

inflação, contribuíram para uma atividade mais fraca no final de 2024, além de menores impulsos 

fiscais e creditícios no período”, diz o economista do BTG Bruno Martins. 

Mesmo que o efeito ainda não se mostre 100% visível, o aperto monetário deve continuar 

restringindo a atividade econômica de 2025, de modo que os economistas ouvidos 

pela CNN apontam para um ano que não deve ter grandes surpresas no PIB. 

“Para 2025, dificilmente veremos um PIB surpreender positivamente, ainda que tenhamos uma 

expectativa de uma supersafra”, diz Agostini. 

Para ele, o país já sente mais os efeitos da política monetária contracionista, assim como a 

manutenção do endividamento das famílias em níveis elevados, apesar da desaceleração 

recente. 

“Adicionalmente, temos as ações do ‘tarifaço’ de Trump, que pode afetar as relações comerciais 

com o resto do mundo e, naturalmente, desacelerar a atividade econômica global, inclusive por 

manter os juros estáveis e em níveis elevados nos EUA”. 

Em relatório, a XP destaca que a tendência de desaceleração deve se manter e se intensificar 

ao longo do ano. 

Apesar de também apostar numa desaceleração, Martins aponta para potenciais riscos que 

podem voltar a fazer a economia acelerar e, consequentemente, afetar os preços. 

“Para 2025, esperamos crescimento de 1,5%, mas vemos riscos altistas novamente vindo de 

possíveis estímulos fiscais, parafiscais e creditícios, alguns já divulgados pelo governo. Esses 

programas tendem a pressionar ainda mais a inflação no período”, afirma o economista do BTG. 

 


